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Este estudo investigou a fauna de parasitos metazoários associada às 
brânquias do saramunete Pseudupeneus maculatus capturado no litoral do 
estado de Pernambuco, Brasil. Foram identificadas oito espécies 
pertencentes aos seguintes taxa: Monogenea Haliotrema caraïbensis, 
Haliotrema caballeroi e Haliotrema golvani); Crustacea Rocinela 
signata, Hamaticolax scutigerulus e Caligidae gen. sp.; Cestoda 
Nybelinia indica e Pseudolacistorhynchus noodti. Os parasitos mais 
prevalentes foram: Monogenea (100%), H. scutigerulus (35%), N. indica 
(11,7%), R. signata (8,3%), Caligidae gen. sp. (3,33%) e P. noodti 
(0,83%). O saramunete é um novo hospedeiro para R. signata e 
Pernambuco é uma nova localidade para H. scutigerulus.  
 


















This study investigated the parasite fauna associated with the gills of 
spotted goatfish Pseudupeneus maculatus captured in the dry and rainy 
seasons on the Coast of the Pernambuco State, Brazil. Eight species of 
parasites were identified belonging to the following taxa: Monogenea 
Haliotrema caraibense, Haliotrema caballeroi and Haliotrema golvani); 
Crustacea Rocinela signata, Hamaticolax scutigerulus and Caligidae gen. 
sp.; Cestoda Nybelinia indica and Pseudolacistorhynchus noodti. The 
most prevalent parasites were: Monogenea (100%), H. scutigerulus 
(35%), N. indica (11.7%), R. signata (8.3%), Caligidae gen. sp. (3.33%) 
and P. noodti (0.83%). Spotted goatfish is a new host of R. signata and 
Pernambuco is a new locality for H. scutigerulus.  
 




















Figura 1. Exemplar de saramunete Pseudupeneus maculatus 




Figura 1. Três regiões (1, 2 e 3) de captura dos 120 espécimes de P. 




Figura 1. O hospedeiro Pseudupeneus maculatus, do Litoral do 
Estado de Pernambuco, Nordeste do Brasil ..................................... 50 
 
Figura 2. Rocinela signata das brânquias de Pseudupeneus 




















Tabela 1. Prevalência, intensidade média e abundância média de 
infestação ± desvio padrão (DP), de parasitos metazoários branquiais 
de Pseudupeneus maculatus da costa do estado de Pernambuco, Brasil
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O relatório da Organização das Nações Unidas para Alimentação 
e Agricultura (FAO), intitulado “The State of World Fisheries and 
Aquaculture”, publicado em 2014, revelou considerável aumento no 
consumo per capita de peixes, passando de 9,9 Kg na década de 1960 
para 19,2 kg no ano de 2012. Esse aumento é um dos fatores que nos faz 
refletir sobre o incremento de estudos acerca das espécies de peixes e, por 
consequência, dos inúmeros fatores bióticos e abióticos com os quais 
estes organismos interagem, dentre eles, os parasitos. 
 
O saramunete Pseudupeneus maculatus  
 
O saramunete Pseudupeneus maculatus (Bloch, 1793) (Figura 1) 
é uma espécie de peixe demersal frequentemente encontrada em áreas de 
recifes de coral, cuja diversidade biológica é rica e produtiva, e tem sua 
distribuição geográfica em regiões dos Oceanos Atlântico, Pacífico e 
Índico, incluindo Bermudas, Nova Jersey, Golfo do México, Bahamas, 
Barbados, Porto Rico, Cuba, Jamaica e Brasil (até o Estado de Santa 
Catarina) (ROCHA, ROSA e ROSA, 1998; HOSTIM-SILVA et al., 2006; 
KRAJEWSKI, 2009). Pertencente à família Mullidae, a qual engloba 
cerca de 50 espécies que forrageiam sobre o fundo, este peixe tem hábitos 
diurnos e é um predador versátil: sua capacidade de mudança de 
coloração da pele é uma importante ferramenta de camuflagem que 
facilita a captura de peixes pequenos e crustáceos sobre substratos mistos 
de areia, cascalho e pedra (KRAJEWSKI et al., 2006; SAZIMA et al., 
2006). O saramunete apresenta coloração avermelhada ou esbranquiçada, 
que varia de acordo com o substrato sobre o qual se encontra, possui um 
par de barbilhões amarelados e uma linha de três manchas escuras, 
arredondadas, nas laterais do corpo (HOSTIM-SILVA et al., 2006). Além 
dessas características, P. maculatus possui três listras azuis abaixo da 
região ocular (SANTANA, MORIZE e LESSA, 2006) e, assim como nos 
demais mulídeos, os barbilhões hioides, longos, flexíveis, quimio-
sensoriais e táteis servem principalmente para sondar e revolver o fundo 
enquanto se alimenta (MUNRO, 1976; GOSLINE, 1984; McCORMICK, 
1995). Esta espécie possui, ainda, corpo raso, alongado e fusiforme, com 
cabeça de tamanho moderado, duas nadadeiras dorsais claramente 
separadas e uma espinha única na nadadeira anal (GOSLINE, 1984; 
CAMPOS e OLIVEIRA, 2001). 




Figura 1: Espécime de saramunete Pseudupeneus maculatus capturado no 
litoral do estado de Pernambuco, Brasil.  
 
Em um estudo realizado em Fernando de Noronha, Pernambuco, 
Sazima et al. (2006) observaram 495 espécimes de saramunete com 
tamanhos variando de 10 a 30 cm de comprimento total, parte destes 
forrageando isolados e parte forrageando em grupos com outras espécies 
de peixes. Neste sentido, alguns autores concordam que P. maculatus é 
considerado uma espécie nuclear, isto é, possui grande capacidade de 
atrair outras espécies de peixes, oportunistas, por apresentar amplitude de 
comportamentos alimentares e atividade constante de forrageamento 
(SAZIMA et al., 2006; SAZIMA et al., 2010).  
No Brasil, o saramunete é abundante na costa nordeste, 
principalmente no estado de Pernambuco onde é comercialmente 
valorizado, e tem sua exploração escoada para os mercados interno e 
externo (Estados Unidos e Europa) (SANTANA, MORIZE e LESSA, 
2006; LIMA et al., 2008). A pesca desta espécie é praticada geralmente 
na plataforma continental, com o apetrecho denominado covo, em 
profundidades rasas e faz parte de um sistema tropical costeiro do qual 
muitas pessoas dependem (ROCHA, ROSA e ROSA, 1998; CAMPOS e 
OLIVEIRA, 2001). Os estoques de P. maculatus constituem um recurso 
que vem sendo impactado devido à captura, em áreas de berçários, de 
espécimes que não chegam a atingir a idade de maturação – fato que 
colabora para o comprometimento dos recrutamentos biológico e 
pesqueiro da espécie (LESSA, NÓBREGA e BEZERRA JUNIOR, 2004). 
Evidenciando, o Boletim da Pesca e Aquicultura 2011, publicado pelo 
Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA) no ano de 2013, revelou 
decréscimo da produção, em toneladas (t), de saramunete pela pesca 
extrativa marinha, passando de 473,1t em 2009 para 447,3t em 2010 e 
451,0t em 2011. 
A importância de se estudar parasitos de peixes, especificamente 
do P. maculatus, reside principalmente no fato de este constituir um 
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recurso que vem sendo amplamente consumido, no fato de se verificar o 
potencial zoonótico de alguns parasitos, e na contribuição para o 
conhecimento acerca da ecologia do hospedeiro e dos patógenos. 
 
Influência de parasitos sobre a saúde de peixes marinhos 
 
Os parasitos ocorrem naturalmente em todos os ambientes e 
organismos vivos, e uma ampla variedade deles tem sido observada em 
peixes (HILDERBRAND, PRICE e OLSON, 2003). Mas o simples fato 
de existir a presença de parasitos e hospedeiros não deflagra 
necessariamente processos de doença: geralmente, esses eventos são 
possibilitados quando ocorrem mudanças ambientais, naturais ou 
antropogênicas, que podem levar a alterações no estado de equilíbrio 
entre parasito, ambiente e hospedeiro (IWANOWICZ, 2011). Quando 
essa dinâmica de equilíbrio se perde, algumas mudanças podem ocorrer 
nos organismos acometidos, causando-lhes danos mecânicos, fisiológicos 
e/ou reprodutivos (IWANOWICZ, 2011). 
Os efeitos dos parasitos sobre os hospedeiros estão 
intrinsicamente relacionados ao fato de os primeiros utilizarem recursos 
energéticos dos últimos, impondo-lhes injúrias não somente nutricionais, 
mas também relacionadas ao equilíbrio fisiológico, crescimento, 
sobrevivência, aptidão reprodutiva, comportamento e resistência a fatores 





As mudanças nos índices parasitológicos, como prevalência e 
intensidade de infestação, e nas comunidades de parasitos podem ser 
utilizadas para avaliar o estado de saúde e higidez da população de peixes 
e as alterações ambientais provocadas, por exemplo, pela poluição 
(NACHEV e SURES 2009). Adicionalmente, segundo Barber, Hoare e 
Krause (2000), a extensão de infecção provocada por parasitos pode ser 
obtida por meio desses índices parasitológicos.  
 
De acordo com Bush et al. (1997), uma maneira de quantificar 
parâmetros descritores das populações de parasitos é a seguinte:  
 
  Prevalência (P): índice expresso em porcentagem e que permite 
classificar os hospedeiros em duas categorias (parasitados e não 
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parasitados) sem que seja necessário saber a quantidade de parasitos e 
quando a parasitose aconteceu.  
 
P =
N° de hospedeiros infectados ∗ 100
N° de hosp. analisados
  
 
  Intensidade média (IM): índice expresso em termos de 
média±desvio padrão e que diz respeito à quantidade de uma determinada 
espécie de parasito dividida pelo número de hospedeiros infestados por 
essa determinada espécie de parasito. 
 
IM =  
N° de parasitos de uma espécie
N° de hosp. infestados pela espécie de parasito
 
 
  Abundância média (AM): calculado em termos de média±desvio 
padrão, este índice é a relação entre o número total de uma determinada 
espécie de parasito e o número total de hospedeiros analisados (infestados 
e não infestados).  
 
AM =  
N° de parasitos de uma espécie
N° total de hosp. analisados
 
 
Parasitos metazoários de peixes marinhos 
 
Segundo a Sociedade Brasileira de Parasitologia, parasito “é o 
ser vivo de menor porte que vive associado a outro ser vivo de maior 
porte, à custa ou na dependência deste”. Os parasitos multicelulares 
podem ser também denominados parasitos metazoários. Em termos de 
denominação do evento para o local onde a parasitose acontece, 
deflagrada pelos primeiros organismos, podemos classificar de duas 
formas: de acordo com o documento “Conceitos e Definições em Saúde” 
publicado no Brasil em 1977 pelo Ministério da Saúde, dizemos que um 
organismo está “infestado” quando os parasitos se localizam em sua 
superfície externa, e “infectado” quando os parasitos penetram e 
desenvolvem-se (ou multiplicam-se) no organismo hospedeiro. 
A capacidade de um parasito causar injúrias e/ou mudança de 
comportamento em seu hospedeiro é a questão central, considerada por 
Barber, Hoare e Krause (2000) para caracterizar uma relação de 
parasitismo. Segundo esses autores, essa interação é facilitada em 
ambientes aquáticos, na medida em que esses habitats são ecologicamente 
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mais estáveis, tamponados e com viscosidade, possuem abundância de 
alimento e de organismos com alta capacidade locomotora, como os 
peixes.  
Existe considerável literatura contendo informações acerca da 
assembleia de parasitos associada a peixes marinhos, principalmente 
sobre aqueles de importância comercial capturados nos mares do 
Hemisfério Norte (HOLMES, 1983). Luque (2004a) afirma que, nas 
últimas décadas, têm aumentado a importância de estudos com parasitos 
de organismos aquáticos em hospedeiros potenciais a ser cultivados e 
comercializados frente ao incremento dessas atividades no Brasil e no 
mundo. Apesar do surgimento de alguns grupos envolvidos em pesquisas 
nesse sentido, a literatura publicada para peixes marinhos capturados no 
Brasil ainda é escassa, e essa é uma realidade que pode conduzir a falhas 
na compreensão da biologia das espécies de peixes e dos ecossistemas 
com os quais interagem (SOUZA, 2010).  
Estudar e compreender a fauna de parasitos associada a peixes 
marinhos em ambientes naturais é importante não somente para 
possibilitar o conhecimento acerca das relações ecológicas, interações 
parasito/hospedeiro e aspectos biológicos das espécies, mas também 
porque pode alertar a população para os aspectos higiênico-sanitários de 
peixes utilizados para consumo humano (SINDERMANN, 1990; 
ROHDE, 2005; SOUZA, 2010).  
Dentre os grupos de parasitos metazoários mais frequentemente 
associados a peixes marinhos, destacam-se os Nematoda, Crustacea e 




São vermes cilíndricos conhecidos popularmente como 
“lombrigas” que podem atingir todos os órgãos do hospedeiro, de maneira 
geral. O ciclo de vida inclui hospedeiros intermediários e tanto a fase 
larval quanto a fase adulta têm capacidade de causar danos aos peixes, 
deflagrando os seguintes sinais clínicos: anemia, emagrecimento e perda 
de vitalidade (KLINGER e FRANCIS-FLOYD, 2013). As características 
morfológicas como corpo alongado, recoberto por cutícula e com as 
extremidades afiladas, são observadas para reconhecer e identificar esses 
parasitos. Esses vermes são, em geral, pouco patogênicos mas algumas 
espécies apresentam potencial zoonótico (LUQUE, 2004b); além disso, 
quando presentes encistados na musculatura dos peixes, podem despertar 
repúdio por parte dos consumidores e, em última instância causar perdas 
econômicas para a indústria pesqueira (THATCHER, 2006).  
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Alguns dos nematoides mais frequentemente reportados pela 
literatura pertencem ao gênero Anguillicola,  possuem ampla distribuição 
geográfica e são comumente encontrados na bexiga natatória de enguias 
(SURES, KNOPF e TARASCHEWSKI, 1999). Anguillicola crassus, por 
exemplo, são nematoides que se alimentam do sangue que irriga as 
paredes da bexiga natatória, danificam fígado e baço, podem levar os 
hospedeiros à morte e, em última instância, prejudicar o equilíbrio dos 
estoques naturais de enguias do Atlântico Norte, pela dificuldade de 
chegar às áreas de desova (MINCHIN, 2008). Reações inflamatórias, 
fibrose na bexiga natatória e dilatação dos vasos sanguíneos que a 
recobrem, fibrose e estenose do intestino, além de enterites constituem 
danos frequentemente observados em hospedeiros acometidos por 
nematoides Anguillicola (VAN BANNING e HAENEN, 1990). No 
Brasil, nematoides do gênero Goezia causam prejuízo ao cultivo e danos 
ao hospedeiro (MARTINS et al., 2004; SANTOS e MORAVEC, 2009). 
Os nematoides com potencial zoonótico Anisakis spp., Pseudoterranova 
spp. e Contracaecum spp. foram observados por Ferreira (2008) em 
diferentes espécies de peixes teleósteos comercializados em Niterói no 
estado do Rio de Janeiro. Essas duas últimas espécies também foram 
reportadas por Paraguassú, Luque e Alves (2002) em Pagrus pagrus. 
Em termos de saúde pública, São Clemente, Silva e Lucena 
(1996) afirmam que nematoides anisaquídeos  reportados em peixes 
marinhos utilizados como alimento são uma preocupação em nível 
mundial, não somente por constituir potencial problema para saúde da 
população, mas também porque esses organismos afetam a aparência do 
pescado. Da mesma forma, Watien et al. (1972) abordam que a capilaríase 
intestinal humana, provocada pelo nematoide Capillaria philippinensis, é 
uma doença grave que pode levar a pessoa acometida à morte, se não 




Parasitos crustáceos são diversos em morfologia e atingem ampla 
gama de hospedeiros. Nos peixes, fixam-se na superfície corporal, 
cavidade branquial, narinas e reto. Nesses hospedeiros, as injúrias mais 
proeminentes estão localizadas na região de fixação do parasito e podem 
levar a alteração nas capacidades respiratória e natatória, emagrecimento 
e redução da taxa de crescimento dos indivíduos acometidos pelos 
parasitos (PAVANELLI, EIRAS e TAKEMOTO, 2008).  
Os Isopoda constituem um dos principais grupos de crustáceos 
parasitos de peixes: eles são geralmente grandes, segmentados e 
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achatados dorsoventralmente, com apêndices modificados em forma de 
garras para fixação aos hospedeiros (LUQUE, 2004a). Eles são diversos 
em forma e tamanho e ocorrem em diferentes habitats, desde o fundo dos 
oceanos até regiões montanhosas (WILSON, 2008). Os representantes 
marinhos são importantes constituintes da fauna de invertebrados desse 
ecossistema, geralmente têm o corpo pequeno (3 a 10 mm) e apresentam-
se mais ativos para alimentação durante o período noturno (BRUCE, 
2001). Semelhante ao que acontece com os demais crustáceos parasitos 
de peixes, os isópodes geralmente causam danos mais limitados à região 
onde se fixam e possibilitam a instalação de fungos e bactérias 
oportunistas (PAVANELLI, EIRAS e TAKEMOTO, 2008).  
Os copépodes representam o segundo grupo de parasitos 
crustáceos mais frequente em peixes marinhos na região Neotropical 
(LUQUE e POULIN, 2007). A família Bomolochidae, por exemplo, 
possui pelo menos 20 gêneros cujas espécies também apresentam o corpo 
com estruturas especializadas para fixação e alimentação e vivem 
geralmente associadas a brânquias, cavidade branquial e narinas de seus 
hospedeiros (KIM e MOON, 2013; MARAN et al., 2014; WALTER e 
BOXSHALL, 2015).  
Outros copépodes importantes parasitos de peixes marinhos são 
os do gênero Caligus e Lepeophtheirus, ambos pertencentes à família 
Caligidae. Esses parasitos atingem salmonídeos de ambientes selvagens e 
nos últimos anos provocaram significativas perdas econômicas em 
cultivos de salmão (WHELAN, 2010). Os hospedeiros acometidos por 
esses parasitos apresentam erosão parcial a completa do epitélio 
branquial, hemorragia, inflamação aguda, hiperplasia, atrofia e fusão das 





Os cestoides são platelmintes com ciclo de vida heteroxeno e 
corpo em forma de fita, dividido em estróbilo (onde se localizam os 
órgãos reprodutivos) e escólex (órgão de fixação), com tamanhos 
variando de milímetros a metros; os indivíduos adultos não possuem 
aparelho digestivo e, por isso, são encontrados no intestino dos peixes, 
para absorver os nutrientes provenientes do alimento já processado 
(PAVANELLI, EIRAS e TAKEMOTO, 2008; ASH, 2012). Entre as 
injúrias causadas no hospedeiro, destacam-se as lesões no intestino e a 
oclusão deste aparelho quando em infestações massivas (PAVANELLI, 
EIRAS e TAKEMOTO, 2008). Os cestoides da Ordem Trypanorhyncha 
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são frequentemente encontrados nas formas larvais em peixes marinhos, 
mas são pouco patogênicos (LUQUE, 2004a). Em infecções massivas por 
estes parasitos é possível observar uma série de alterações, dentre as 
quais: destruição dos tecidos acometidos e danos com reações 
inflamatórias intensivas, degeneração e necrose dos tecidos com 
extravasamento de hemácias e infiltração celular (linfócitos, 
principalmente), além de hemorragia em órgãos como o fígado 
(IBRAHIM, 2000). 
No Brasil, os cestoides Trypanorhyncha são bastante estudados 
em peixes teleósteos e geralmente são observados no músculo em altas 
taxas de parasitismo (FERREIRA, 2008). Alguns autores afirmam que 
esses organismos possuem potencial zoonótico na medida em que 
apresentam riscos alergênicos à saúde humana – os aspectos higiênico-
sanitários da parasitose passaram a ser melhor elucidados a partir dos 
trabalhos de São Clemente (1987), Amato et al. (1990) e Silva e São 




São helmintos ectoparasitos com ciclo de vida direto encontrados 
em peixes, répteis e anfíbios (LUQUE, 2004a). Hermafroditas com alta 
especificidade parasitária, possuem corpo alongado, ovoidal ou circular, 
contendo na porção posterior um aparato de fixação denominado háptor 
– com barras, âncoras e ganchos (PAVANELLI, EIRAS e TAKEMOTO, 
2008). Essas estruturas de fixação esclerotizadas penetram no corpo 
(tegumento, nadadeiras, brânquias e cavidade nasal) do hospedeiro e 
podem provocar hemorragias cutâneas e branquiais, hiperplasia e fusão 
das lamelas branquiais, além de produção excessiva de muco que pode 
levar o peixe à morte por asfixia (LUQUE, 2004a; PAVANELLI, EIRAS 
e TAKEMOTO, 2008; KLINGER e FRANCIS-FLOYD, 2013). Os 
Monogenea da família Capsalidae, como a espécie Neobenedenia melleni, 
constituem um dos principais grupos de parasitos que acometem peixes 
marinhos. Eles se alimentam de muco e de células epiteliais, levando a 
alterações de comportamento dos hospedeiros como raspar 
frequentemente o corpo contra um substrato na tentativa de se livrar dos 
parasitos, culminando em abertura de feridas e portas de entrada para 
agentes oportunistas como bactérias (KERBER et al., 2011). Os peixes 
parasitados apresentam lesões na córnea e na pele, escurecimento ou 
descoloração do tegumento, opacidade dos olhos, exoftalmia, cegueira, 
fraqueza, perda de apetite, letargia, natação errática, hemorragia em 
diversas regiões do corpo, hipersecreção de muco e morte por infecções 
   
 
25 
secundárias (MUELLER, WATANABE e HEAD, 1994; OGAWA et al., 





São platelmintes, diversos em morfologia e na maneira como 
infectam seus hospedeiros. Possuem ciclo de vida heteroxeno (com mais 
de um hospedeiro), com estágios de vida livre e parasitas, com reprodução 
sexuada e assexuada, e podem atingir de 1 a 4 hospedeiros, de diferentes 
filos, nos seguintes órgãos: intestino, tegumento (sob as escamas), 
bexigas natatória e urinária, brânquias, cavidade corporal, vesícula biliar, 
ovário, além de estarem presentes também no músculo e no sistema 
circulatório (CRIBB et al., 2003). Os peixes acometidos por esses 
parasitos podem assumir tanto o papel de hospedeiro intermediário 
quanto o de definitivo (LUQUE, 2004a). Os digenéticos quase sempre 
apresentam duas ventosas (oral e ventral), corpo achatado e ovoidal e 
podem causar uma série de distúrbios nos hospedeiros, dentre os quais: 
emagrecimento, castração, cataratas, dificuldades de natação, obstrução 
da corrente sanguínea branquial, necrose tecidual e dificuldade 
respiratória, hemorragia nas brânquias e reações inflamatórias 
(PAVANELLI, EIRAS e TAKEMOTO, 2008). Entre as doenças mais 
comuns causadas por parasitos Digenea, cita-se a dos pontos negros, a 
qual atinge tanto peixes marinhos quanto dulcícolas. Essa doença é 
causada por larvas da família Diplostomidae, que penetram na pele e 
encistam na superfície do tegumento dos peixes, levando à formação de 
nódulos (1-2 mm de diâmetro) (OVERSTREET et al., 2002). Como num 
processo de defesa do organismo contra os agentes invasores, há o 
deslocamento de melanina para a região desses nódulos, fato que 
caracteriza e dá nome à patologia (LANE e MORRIS, 2000; BUSH et al., 
2001). 
 
Parasitos de saramunete Pseudupeneus maculatus 
 
Parasitos branquiais não são com frequência associados a 
zoonoses, mas podem causar injúrias nos hospedeiros como lesões 
hemorrágicas, estímulo à hipersecreção de muco e consequente processo 
de asfixia por dificuldade de realização de trocas gasosas e de íons dos 
fluidos corpóreos para o meio aquático (e vice-versa) (EIRAS, 1994; 
SCHALCH, 2002). Podem possibilitar também o acometimento dos 
hospedeiros por espécies oportunistas de fungos e bactérias, que causam 
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infecções secundárias. Os peixes selvagens, apesar de geralmente ser 
parasitados por grande variedade de organismos, raramente apresentam 
sinais clínicos das enfermidades por conta de os seus estados fisiológico 
e nutricional estarem em consonância com o meio em que vivem 
(ÂNGELO, 2010). 
Alguns esforços já foram empreendidos para documentar 
parasitos associados a diversos órgãos do saramunete. Dentre os registros, 
destacam-se os copépodes Hamaticolax scutigerulus (Wilson, 1935) 
(Golfo do México e Mar do Caribe) e Orbitacolax hapalogenyos 
(Yamaguti e Yamasu, 1959) (CRESSEY, 1983; HO, 1998); os 
digenéticos Opecoeloides elongatus Manter, 1947 (Porto Rico) e 
Distomum fenestratum Linton, 1907 (Ilhas Bahamas) (SPARKS, 1957; 
FISCHTHAL, 1977); Lima et al. (2008) relataram a ocorrência de ovos 
do nematoide Capillaria sp. em filé de saramunete capturados em 
Pernambuco e pelo menos cinco espécies de cestoides da ordem 
Trypanorhyncha já foram identificadas no mesentério e cavidade corporal 
de hospedeiros P. maculatus do Nordeste do Brasil (PALM, 1997). Estes 
últimos parasitos podem atingir também as brânquias, e cavidade 
branquial, conferem aspecto repugnante à carne do peixe e são 
conhecidos pelo potencial alergênico (SÃO CLEMENTE, LIMA e 
UCHOA, 1995). Um total de seis espécies de Monogenea Haliotrema 
foram registradas nas brânquias do saramunete P. maculatus no Golfo do 
México e no Mar do Caribe: Haliotrema brevicornigerum Zhukov, 1981, 
H. longicornigerum Zhukov, 1981, H. pseudupenei Zhukov, 1981, H. 
caballeroi Euzet e Vala, 1976, H. caraïbensis Euzet e Vala, 1976, H. 
golvani Euzet e Vala, 1976, (EUZET e VALA, 1976; ZHUKOV, 1981). 
 
Riqueza e diversidade de espécies de parasitos 
 
Os parasitos fazem parte dos ecossistemas naturais e é essencial 
tomarmos conhecimento de sua diversidade para compreendermos a 
biosfera como um todo (LUQUE e POULIN, 2007). A biodiversidade e 
a composição de espécies parasitas de peixes dependem da riqueza de 
espécies de peixes e dos ecossistemas (PALM, 2011). 
Elucidar a composição dessa biodiversidade é uma tarefa 
essencial, principalmente porque a relação de parasitismo desenha papel 
fundamental nos ecossistemas, de modo que equilibra a abundância ou 
densidade das populações de hospedeiros, estabiliza as teias alimentares 
e estrutura as comunidades animais (POULIN e MORAND, 2004). 
De acordo com Carvalho et al. (2013), os parasitos são 
indicativos de muitos aspectos da biologia de seus hospedeiros, tais como 
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dieta, migração, recrutamento, desagregação de população e filogenia. 
Mas existe uma questão importante e que ainda não foi completamente 
solucionada: “Por que algumas espécies (e alguns espécimes da mesma 
espécie) de peixes abrigam maior diversidade de parasitos do que outras?” 
(SASAL, MORAND e GUÉGAN, 1997; LUQUE e POULIN, 2008). 
Sabe-se que existem muitos fatores possivelmente envolvidos, como 
hábito e comportamento alimentares, comprimento e peso dos 
hospedeiros, recursos ambientais, além de questões imunológicas. 
Para Muñoz et al. (2002), é possível que hospedeiros adultos, por 
exemplo, apresentem maior riqueza de parasitos por estarem a mais 
tempo expostos às infecções e por possuírem maior variedade de nichos. 
Peixes maiores, também, geralmente apresentam tamanho de boca maior, 
característica que possibilita a ingestão de maior variedade e quantidade 
de itens alimentares, dentre os quais parasitos e hospedeiros 
intermediários (KARPOUZI e STERGIOU, 2003). 
Condições específicas ambientais são geralmente associadas à 
variação de riqueza e diversidade de espécies parasitas de peixes; um 
exemplo bastante recorrente nos últimos anos são alguns estressores 
antropogênicos como a poluição, que afeta a composição de espécies e a 
diversidade da biota aquática (PALM, 2011). Algumas espécies parasitas 
têm sua perpetuação favorecida e outras têm sua sobrevivência 
prejudicada: isso se deve muito fortemente à susceptibilidade diferencial 
de cada espécie frente às características dos poluentes e da exposição a 
eles (concentração, toxicidade, tempo de exposição e efeitos sinérgicos) 
(DZIKOWSKI, PAPERNA e DIAMANT, 2003). A composição da 
assembleia de parasitos de peixes em determinados habitats pode ser 
influenciada também pelos eventos de mudanças climáticas, elevação do 
nível dos mares e da temperatura da água (PALM, 2011). 
Em ambientes marinhos, há maior diversidade de parasitos de 
peixes por hospedeiro, em comparação com o que acontece em ambientes 
dulcícolas, devido a maior estabilidade do primeiro (PALM, 2011). 
Luque e Poulin (2007), em um estudo de associações parasito-hospedeiro 
no Brasil, Caribe e México, afirmaram que para peixes marinhos os 





A escassez de informações acerca da fauna parasitária de peixes marinhos 
dificulta a compreensão da biologia das espécies de peixes, selvagens e 
cultivados, e dos ecossistemas com os quais esses organismos interagem. 
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A realização de estudos sobre riqueza, diversidade e índices de parasitos 
associados a peixes selvagens permite compreender, dentre outros 
aspectos, as relações ecológicas estabelecidas entre hospedeiro-parasito-
ambiente, o estado de saúde e as respostas dos hospedeiros frente ao 
acometimento parasitário e permite ainda elucidar aspectos relacionados 
ao ciclo de vida dos patógenos. A compreensão do ciclo de vida do 
parasito fornece subsíduos para o enfrentamento de dificuldades 
encontradas, em termos de parasitismo, em cultivos de muitas espécies de 
peixes. Essa é também umas das justificativas que elevam a importância 
da realização do presente estudo. O saramunete Pseudupeneus maculatus 
não é cultivado, mas estudar sua parasitofauna pode nos revelar 
informações importantes, possíveis de ser utilizadas em tecnologias de 
cultivo. Outro aspecto importante de ser ressaltado é o fato de esta espécie 
de peixe ser apreciada e muito consumida não somente no Brasil, mas 
também em países da Europa e nos Estados Unidos da América. 
Informações contidas em boletins de pesca revelam, por exemplo, a 
realidade de redução do quantitativo (em toneladas) desse recurso pelos 
esforços pesqueiros. A aplicabilidade dos resultados deste trabalho pode 
ser justificada também pelo prévio conhecimento da existência de 
parasitos com potencial alergênico em peixes de consumo. Percebe-se 
aqui uma possibilidade de alertar a população como um todo para a 






 Contribuir para o conhecimento da parasitofauna associada a 




 Registrar a ocorrência de diferentes taxa de parasitos nas 
brânquias de Pseudupeneus maculatus; 
 Calcular a taxa de prevalência, intensidade média e abundância 
média de parasitos de Pseudupeneus maculatus.





Metazoários branquiais em Pseudupeneus maculatus (Ostheichthyes: 




































O artigo será enviado para publicação no periódico Fishery Bulletin 
(ISSN: 0090-0656), tendo sido redigido segundo as normas da revista. 
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Metazoários branquiais em Pseudupeneus maculatus (Ostheichthyes: 
Mullidae) capturados no litoral Pernambucano, Brasil 
 
Gill metazoan in Pseudupeneus maculatus (Ostheichthyes: Mullidae) 
captured in the Pernambuco Coast, Brazil 
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Este estudo avaliou a fauna de parasitos metazoários nas brânquias do 
saramunete Pseudupeneus maculatus capturado no litoral do Estado de 
Pernambuco, Brasil. Oito espécies foram identificadas pertencendo aos 
seguintes taxa: Monogenea (Haliotrema caraïbensis, Haliotrema 
caballeroi e Haliotrema golvani); Crustacea (Rocinela signata, 
Hamaticolax scutigerulus e Caligidae gen. sp.); Cestoda (Nybelinia 
indica e Pseudolacistorhynchus noodti). Os parasitos mais prevalentes 
foram: Monogenea (100%), H. scutigerulus (35%), N. indica (11,7%), R. 
signata (8,3%), Caligidae gen. sp. (3,33%) e P. noodti (0,83%). O 
saramunete é um novo hospedeiro para R. signata e Pernambuco é uma 
nova localidade para H. scutigerulus.  




This study evaluated the parasite fauna in the gills of spotted goatfish 
Pseudupeneus maculatus captured in the dry and rainy seasons in the 
coast of the State of Pernambuco, Brazil. Eight species were identified 
belonging to the following taxa: Monogenea (Haliotrema caraïbensis, 
Haliotrema caballeroi and Haliotrema golvani); Crustacea (Rocinela 
signata, Hamaticolax scutigerulus and Caligidae gen. sp.); Cestoda 
(Nybelinia indica and Pseudolacistorhynchus noodti). The most prevalent 
parasites were: Monogenea (100%), H. scutigerulus (35%), N. indica 
(11.7%), R. signata (8.3%), Caligidae gen. sp. (3.33%) and P. noodti 
(0.83%). Spotted goatfish is a new host of R. signata and Pernambuco is 
a new locality for H. scutigerulus. 




O saramunete Pseudupeneus maculatus (Bloch, 1793) é um 
peixe demersal marinho frequentemente encontrado em áreas de recife de 
coral forrageando sobre substratos mistos de areia, cascalho e pedra 
(Krajewski et al., 2006; Sazima et al., 2006). Esta espécie ocorre no 
Atlântico Oeste, de Bermudas a Nova Jersey até o estado de Santa 
Catarina, no Sul do Brasil (Hostim-Silva et al., 2006). É comum ao longo 
do litoral brasileiro e extremamente importante para a comunidade 
pesqueira de Pernambuco (Santana, Morize e Lessa, 2006; Lima et al., 
2008).  
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O aumento do consumo per capita de pescados e o 
desenvolvimento de práticas aquícolas em todo o mundo permitiram a 
intensificação de estudos relacionados a parasitos de muitas espécies de 
peixes marinhos. Apesar disso, trabalhos sobre a parasitofauna associada 
ao saramunete no Brasil ainda são escassos. Excepcionalmente, Palm 
(1997) registrou cinco espécies de cestoides Trypanorhyncha e Lima et 
al. (2008) relataram a ocorrência de ovos do nematoide Capillaria sp., 
ambas as observações feitas em peixes capturados em Pernambuco, 
Brasil.  
A diversidade de parasitos e os papéis ecológicos que eles 
desempenham nos ecossistemas subsidiam ferramentas para 
compreensão da biosfera como um todo (Luque e Poulin, 2007). Já os 
índices parasitológicos possibilitam medir a quantidade de peixes 
acometidos em relação à totalidade da população analisada, conhecer a 
extensão da infestação parasitária, compreender o estado de saúde e 
higidez dos hospedeiros, e detectar possíveis alterações ambientais, 
naturais ou antropogênicas (Barber, Hoare e Krause, 2000; Nachev e 
Sures, 2009). Neste trabalho, foi investigada a fauna de metazoários 
associados às brânquias de P. maculatus do litoral do Estado de 
Pernambuco e os índices parasitológicos foram caulculados. 
 
Material e métodos 
 
Entre outubro de 2012 e setembro de 2013, 10 espécimes de 
Pseudupeneus maculatus foram coletados mensalmente, totalizando 120 
espécimes capturados ao longo de um ano no litoral do estado de 
Pernambuco, Brasil. Os peixes foram capturados em uma profundidade 
média de 20 m, numa área compreendida entre as seguintes regiões: 1 
(7°37'28.43"S 34° 1'10.24"O), na altura do município de Goiana; 2 
(7'50.34"S 34°43'41.73"O), na Região Metropolitana de Recife; e 3 
(8°54'41.79"S 33°57'23.45"O), na altura do município de São José da 
Coroa Grande (Figura 1). 




Figura 1: Três regiões (1, 2 e 3) de captura dos 120 espécimes de P. 
maculatus utilizados no estudo. 
 
Depois de acondicionados em caixas térmicas contendo gelo, os 
peixes foram transferidos para o Laboratório de Piscicultura 
Marinha/LPM do Departamento de Pesca e Aquicultura/DEPAQ da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco/UFRPE onde biometria (peso 
em gramas e comprimento em cm) e necropsia foram realizadas. As 
brânquias foram processadas de acordo com Jerônimo et al. (2011), 
acondicionadas em frascos de 25 mL identificados e encaminhadas ao 
Laboratório AQUOS – Sanidade de Organismos Aquáticos, Universidade 
Federal de Santa Catarina, para as análises. 
Os parasitos Monogenea encontrados foram diafanizados, 
montados entre lâmina e lamínula contendo meio de Hoyer e identificados 
segundo Zhukov (1981) e Euzet e Vala (1976). Os Isopoda foram 
observados em estereomicroscópio e identificados de acordo com Brusca 
e France (1992). A identificação taxonômica dos Copepoda encontrados 
foi baseada nos espécimes adultos dos parasitos, processados segundo 
Humes (1964), e realizada de acordo com Morales-Serna e Gómez 
(2010), Ho e Lin (2006) e Vervoort (1969). Já os cestoides 
Trypanorhyncha foram corados com Carmim de Langeron, desidratados 
pela série alcoólica crescente, clarificados em creosoto de faia, montados 
entre lâmina e lamínula contendo Bálsamo do Canadá (Eiras et al., 2006) 
e identificados segundo Palm (1995, 1997, 2000), Campbell e Beveridge 
(1994) e Chandra (1986). Os índices de prevalência (P), intensidade 
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média de infestação (IM) e abundância média de parasitos (AM) foram 




O peso médio dos peixes foi de 140,2±45,2 (47,5 a 262,1) g e o 
comprimento total médio de 21,5±2,1 (16 a 27) cm. Os parasitos 
Monogenea foram identificados como Haliotrema caballeroi Euzet e 
Vala, 1976, H. golvani Euzet e Vala, 1976, H. caraïbensis Euzet e Vala, 
1976; os Isopoda como Rocinela signata (Schiodte e Meinert, 1879); os 
Copepoda como Hamaticolax scutigerulus (Wilson, 1935) e Caligidae 
gen. sp. Burmeister, 1835; e os Cestoda Trypanorhyncha como Nybelinia 
indica Chandra, 1986 e Pseudolacistorhynchus noodti Palm, 1995. Os 
índices parasitológicos (Tabela 1) obtidos para todo o período de coleta 
demonstraram alta prevalência de Monogenea (100%), seguido de 
prevalência mais baixa para Copepoda (35%) e ainda menor para os 
demais grupos de parasitos (<12%).  
 
Tabela 1: Prevalência (P), intensidade média (IM) e abundância média de 
infestação (AM) ± desvio padrão (DP), de metazoários branquiais de 
Pseudupeneus maculatus da costa do estado de Pernambuco, Brasil 
Parasitos P (%) IM ± DP (mín-máx) AM ± DP (mín-máx) 
Monogenea    
Haliotrema caraibensis 100 271,6±513,1(7-3523) 271,6±513,1(7-3523) 
Haliotrema caballeroi 100 26,1±48,8(1-336) 26,1±48,8(1-336) 
Haliotrema golvani 100 103,0±195,7(2-1341) 103±195,7(2-1341) 
Cestoda    
Nybelinia indica 11,7 1,3±0,5(0-2) 0,1±0,4(0-2) 
Pseudolacistorhynchus 
noodti 
0,8 1,0±0,0(0-1) 0,01±0,1(0-1) 
Copepoda    
Hamaticolax 
scutigerulus 
35 2,3±1,3(0-6) 0,7±1,2(0-6) 
Caligidae gen. sp. 3,3 2,0±0,8(0-3) 0,1±0,4(0-3) 
Isopoda    
Rocinela signata 9,1 1,1±0,3(0-2) 0,1±0,3(0-2) 
 





O conhecimento sobre a fauna de parasitos associada a peixes 
marinhos, dentre os quais aqueles de importância comercial, pode 
contribuir para o entendimento da complexidade dos ecossistemas e das 
relações ecológicas que neles acontecem. Entre os fatores que 
influenciam a diversidade e riqueza de parasitos de muitas espécies de 
peixes, podem ser citados idade, sexo, peso e comprimento, tipo de itens 
alimentares consumido, modo de vida e distribuição geográfica e sazonal 
dos hospedeiros em relação ao tempo e ao espaço (Dogiel, 1964). 
No Brasil, apesar da escassez de trabalhos relacionados a 
parasitos de peixes marinhos, alguns grupos empenham esforços para 
documentar sobre a temática. Cezar e Luque (1999) estudaram parasitos 
metazoários de Chaetodipterus faber no Rio de Janeiro e observaram dez 
espécies pertencentes a três taxa: Monogenea, Digenea e Copepoda. Este 
último grupo de parasitos foi o mais abundante e apresentou maior 
prevalência em C. faber, atingindo valores superiores àqueles observados 
para copépodes em saramunete P. maculatus, muito provavelmente por 
possuir ciclo de vida monoxeno e hábito cujos itens alimentares incluam 
as fases livre-natantes dos parasitos. Roumbedakis et al. (2013), que 
estudaram a assembleia de parasitos de garoupas Epinephelus marginatus 
selvagens e cultivadas de Ubatuba, São Paulo, também registraram 
diferentes taxa: os Monogenea Pseudorhabdosynochus beverleyburtonae 
(Oliver, 1984) Kritsky e Beverley-Burton, 1986, Neobenedenia melleni 
(MacCallum, 1927) Yamaguti, 1963 e Pseudempleurosoma sp. 
Yamaguti, 1965, o Digenea Helicometrina nimia Linton, 1910 e larvas de 
Nematoda Contracaecum sp. Railliet & Henry, 1912. Para P. 
beverleyburtonae, verificaram 100% de prevalência em peixes selvagens 
– valor que vai ao encontro do observado para as espécies de Haliotrema 
em P. maculatus no presente estudo. Luque, Porrozzi e Alves (2002) 
estudaram a comunidade de parasitos metazoários associada a Mullus 
argentinae capturados no litoral do estado do Rio de Janeiro, Brasil, e 
observaram Digenea, Monogenea, Cestoda, Acanthocephala, Nematoda, 
Hirudinea e Isopoda. Em termos de índices parasitológicos, verificaram 
valores inferiores aos reportados para os saramunete do presente estudo 
em relação a Monogenea e Isopoda, e superiores em relação aos Cestoda. 
Na Argentina, Timi e Poulin (2003) estudaram a parasitofauna para 
diferentes classes de tamanho de Engraulis anchoita, objetivando 
   
 
36 
verificar a correlação entre o comprimento do hospedeiro e os índices 
parasitológicos para os seguintes grupos: Monogenea, Digenea, Cestoda, 
Nematoda, Acanthocephala e Copepoda. Em comparação com os índices 
parasitológicos reportados para o saramunete P. maculatus no presente 
estudo, os autores encontraram valores inferiores para os Monogenea, 
muito semelhantes em relação aos Copepoda e superiores em relação aos 
Cestoda. 
O saramunete P. maculatus é um peixe marinho que vive solitário 
ou em pequenos grupos e é comumente encontrado associado ao fundo, 
onde revolve o substrato à procura de alimento, geralmente pequenos 
invertebrados que compõem o zoobentos marinho (Dubin, 1982; Aronson 
e Sanderson, 1987; Cervigón, 1993). Esse comportamento alimentar, 
associado ao fato de os parasitos Monogenea apresentarem ciclo de vida 
direto, com a produção de ovos contendo porções filamentosas 
(Whittington e Kearn, 1988; Grano-Maldonado et al., 2011), pode ter 
facilitado a transmissão, explicando assim a observação de 100% de 
prevalência desses parasitos nas brânquias dos espécimes de saramunete 
ao longo de um ano de estudo. As espécies de Haliotrema registradas no 
presente estudo já foram reportadas para P. maculatus capturados em 
Guadalupe, no Mar do Caribe, por Euzet e Vala, 1976. Adicionalmente, 
Zhukov, 1981 observou H. longicornigerum Zhukov, 1981, H. 
pseudupenei Zhukov, 1981 e H. brevicornigerum Zhukov, 1981 em 
espécimes de saramunete capturados no Golfo do México.  
Neste estudo foram observados, pela primeira vez, espécimes 
(11) de Rocinela signata parasitando P. maculatus capturados no litoral 
de Pernambuco, Brasil. Mas este parasito já foi observado para uma vasta 
gama de hospedeiros no Brasil e em outros países também. Isópodes 
Aegidae, família da qual R. signata faz parte, são considerados parasitos 
temporários ou facultativos com baixa especificidade de hospedeiro. 
Alimentam-se de sangue e geralmente são encontrados associados à 
câmara branquial de peixes marinhos de importância comercial (Bunkley-
Williams et al. 2006; Hermida et al. 2014). Em relação aos níveis de 
infestação de R. signata, observaram-se valores similares àqueles 
encontrados para outras espécies de peixes. A prevalência do parasito em 
P. maculatus de Pernambuco foi sutilmente maior do que aquela 
encontrada em M. argentinae por Luque et al. (2002), em Lutjanus 
synagris por Cavalcanti et al. (2013), em Lutjanus analis por Hermida et 
al. (2014), em Caranx crysos, Oligoplites saliens e Trichiurus lepturus 
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por Carvalho-Souza et al. (2009); tendo esses últimos autores relatado 
pela primeira vez a ocorrência do parasito nesses hospedeiros na Baía de 
Cotegipe, Bahia. Ao contrário do observado neste estudo, maiores índices 
de prevalência foram encontrados em S. brasiliensis do Rio Grande do 
Norte por Lima et al. (2005) e em Sparisoma frondosum do Rio Grande 
do Norte por Cavalcanti et al. (2012). Bunkley-Williams et al. (2006) 
registraram baixas prevalências do parasito em Haemulon aurolineatum 
(0,45%), Orthopristis ruber (0,49%) e em Heteropriacanthus cruentatus 
(0,22%). Em relação a intensidade média e abundância média, os valores 
observados para o parasito em M. argentinae por Luque et al. (2002), em 
L. synagris por Cavalcanti et al. (2013), em L. analis por Hermida et al. 
(2014), em C. crysos, O. saliens e T. lepturus por Carvalho-Souza et al. 
(2009) e em S. frondosum por Cavalcanti et al. (2012) foram muito 
semelhantes aos observados para R. signata em P. maculatus capturados 
em Pernambuco, neste estudo.  
Apesar de o parasito ser observado em uma ampla variedade de 
espécies de peixes, sua preferência por algumas não deve ser descartada, 
visto que os valores de prevalência em diferentes espécies de hospedeiros 
podem ser bem distintos. 
Os saramunete P. maculatus capturados em Pernambuco também 
foram parasitados por copépodes. Os Caligidae têm sido reportados como 
parasitos de muitos peixes marinhos, sendo encontrados em altos índices 
parasitários. No Brasil, por exemplo, Caligus bonito Wilson, 1905 foi 
registrado em Mugil platanus do Rio de Janeiro por Knoff et al. (1994); 
Caligus praetextus Bere, 1936 em Centropomus undecimalis do Rio de 
Janeiro por Tavares e Luque (2001); Tuxophorus caligodes, Caligus 
robustus Bassett-Smith, 1898, C. bonito, C. rufimaculatus Wilson, 1905 
e Metacaligus rufus (Wilson, 1908) nos hospedeiros O. saliens, O. 
palometa e O. saurus por Takemoto e Luque (2002). Os índices 
encontrados por esses autores são bastante superiores ao que observamos 
para Caligidae gen sp. neste estudo. Além de Caligidae gen. sp., foi 
encontrado também um copépode já anteriormente identificado para P. 
maculatus de Curaçao e Belize. Trata-se do Bomolochidae Hamaticolax 
scutigerulus identificado por Vervoort (1969) e Cressey (1983). No 
Brasil, Tavares e Luque (2003) descreveram uma nova espécie de 
Bomolochidae Hamaticolax unisagittatus (Tavares e Luque, 2003) 
(=Acantholochus unisagittatus sp. nov.) em C. undecimalis do Rio de 
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Janeiro, cujos valores de prevalência e abundância média foram 
superiores aos observados no presente estudo.  
Copépodes são crustáceos aquáticos geralmente pequenos, mas 
muito abundantes. Encontrados em uma ampla gama de hospedeiros, em 
diferentes microhabitats, esses ecparasitos recebem especial atenção 
porque representam um dos principais grupos associados a peixes de 
importância comercial. As estruturas corporais ventrais e as garras das 
antenas são alguns dos aparatos que possibilitam a ação de sucção 
utilizada por espécies da família Bomolochidae para se fixar as brânquias, 
parede interna do opérculo, nadadeiras, tegumento e ao redor dos olhos 
de peixes marinhos (Boxshall, 2005; Radhakrishnan e Nair, 1983). Esses 
parasitos geralmente não causam grandes injúrias aos hospedeiros, a 
menos que estejam presentes em infestações massivas quando abrem 
feridas e possibilitam a instalação de infecções secundárias. 
Duas espécies de cestoides Trypanorhyncha foram observadas 
encistadas na porção muscular das brânquias do saramunete no presente 
estudo: Nybelinia indica e Pseudolacistorhynchus noodti. Analisando 
Trypanorhyncha que acometem peixes comerciais da costa brasileira, 
Palm (1997) observou Pseudolacistorhynchus noodti Palm, 1995, 
Mixonybelinia edwinlintoni (Dollfus, 1960) (=Nybelinia edwinlintoni), 
Pseudotobothrium dipsacum (Linton, 1897), N. indica e Nybelinia c.f. 
lingualis Cuvier, 1817 parasitando a cavidade corporal, mesentério e/ou 
parede do estômago de saramunetes P. maculatus, de Pernambuco, Brasil. 
Os valores de prevalência, por ele registrados, foram superiores para as 
três primeiras espécies e semelhantes para as duas últimas, àqueles 
reportados para Cestoda nos peixes do presente estudo. Espécies desses 
cestoides também já foram reportadas por Luque et al. (2002) na cavidade 
celomática de M. argentinae capturados no litoral do Rio de Janeiro; Silva 
Júnior (2010) na musculatura de Plagioscion squamosissimus 
comercializados na Feira do Pescado, Amapá, Macapá; e por Dias et al. 
(2010), pela primeira vez, em fígado e mesentério de Aluterus monoceros 
do Rio de Janeiro, Brasil. No Brasil, a fase larval (plerocerco) desses 
cestoides são bastante estudadas em potenciais hospedeiros 
intermediários, como peixes teleósteos, moluscos cefalópodes e 
crustáceos. Os vermes adultos da Ordem Trypanorhyncha podem ser 
encontrados na cavidade intestinal de peixes elasmobrânquios, como 
tubarões e raias. Essas informações permitem supor que o saramunete 
   
 
39 
Pseudupeneus maculatus seja mais um dos hospedeiros intermediários 




Neste estudo foram observadas oito espécies de parasitos 
pertencentes a três taxa: Monogenea, Crustacea e Cestoda. As três 
espécies de Haliotrema apresentaram altos índices parasitários; os onze 
espécimes de Rocinela signata foram observados parasitando 
saramunete, pela primeira vez, capturados no litoral de Pernambuco; duas 
espécies de copépodes também foram reportadas nas brânquias do 
hospedeiro P. maculatus, com baixos índices parasitários, sendo o 
Hamaticolax scutigerulus registrado pela primeira vez no litoral de 
Pernambuco, Brasil; a ocorrência de plerocercos de Trypanorhyncha 
encontrados nas brânquias podem sugerir que o saramunete é um dos 
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Running title: Rocinela signata parasite of spotted goatfish in Brazil




Isópodes parasitos de peixes normalmente apresentam ampla distribuição 
e baixa especificidade de hospedeiro. Este estudo investigou a ocorrência 
de parasitos branquiais em 120 espécimes de saramunete Pseudupeneus 
maculatus, peixe marinho de grande importância econômica para a 
comunidade pesqueira. Os peixes foram capturados mensalmente na costa 
do estado de Pernambuco, Nordeste do Brasil, entre outubro de 2012 e 
setembro de 2013, e mediram 21,5±2,1 cm de comprimento total médio e 
140,2±45,1 g de peso. Onze isópodes foram encontrados e identificados 
como Rocinela signata. Este parasito tem sido registrado para vários 
hospedeiros não apenas no Brasil mas também ao longo da costa de países 
banhados pelos Oceanos Atlântido e Pacífico ocidentais. Baixos valores 
dos índices parasitológicos foram observados nas brânquias de P. 
maculatus (prevalência 8,3%, intensidade média 1,6±0,3 e abundância 
média 0,1±0,3) quando comparados com outros estudos em diferentes 
hospedeiros e localidades. Este é o primeiro relato de R. signata em P. 
maculatus da costa de Pernambuco, Brasil. 
 
Palavras chave: Crustáceo, parasitismo, peixe marinho, Litoral de 
Pernambuco 
ABSTRACT 
Fish-parasitic isopods usually present wide distribution and low host 
specificity. This study investigated the occurrence of gill parasites in 120 
specimens of spotted goatfish Pseudupeneus maculatus, marine fish of 
great economic importance for fishery community. The fish were 
captured monthly in the Coast of Pernambuco State, Northeast  Brazil, 
between October 2012 and September 2013, and measured 21.5±2.1 cm 
total length and weighed 140.2±45.1 g. Eleven isopods were found and 
identified as Rocinela signata. This parasite has been registered for a wide 
variety of fish species not only in Brazil but also along the Coast of 
countries bathed by the Occidental Atlantic and Pacific Oceans. Low 
values of parasitological indices were observed in the gills of P. 
maculatus (prevalence 8.3%, mean intensity 1.6±0.3 and mean abundance 
0.1±0.3) when compared to other studies with different hosts in closely 
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localities. This is the first report of R. signata in P. maculatus from the 
Coast of Pernambuco, Brazil. 
 




Isópodes são crustáceos diversos em forma e tamanho que 
ocorrem em diferentes habitats, desde o fundo dos oceanos até regiões 
montanhosas (Wilson 2008); seus representantes marinhos são 
importantes constituintes da fauna de invertebrados desses ecossistemas. 
Dentre os isópodes, a família Aegidae Dana 1853 é conhecida por sua 
associação à superfície corporal de peixes e em Porifera, incluindo modos 
de vida desde organismos de vida livre a parasitos obrigatórios (Brusca 
1983). Suas espécies encontram-se amplamente distribuídas pelos 
oceanos do mundo, das águas tropicais a polares, em regiões rasas até 
grandes profundidades (Bruce 2001, 2009). 
A família Aegidae compreende cinco gêneros e cerca de 107 
espécies descritas; o gênero cosmopolita Rocinela Leach 1818 sozinho 
inclui cerca de 40 espécies (Brusca 1983). Rocinela signata (Schiodte e 
Meinert, 1879) pode ser encontrada tanto na forma de vida livre, no fundo, 
quanto na condição de parasito de peixes; é uma espécie de ampla 
distribuição e no que diz respeito ao Atlântico Oeste pode ser encontrada 
da Flórida ao sul do Brasil, sendo a maioria dos registros em regiões 
litorâneas (Brusca e France 1992). Esta espécie se difere de suas 
congenéricas por apresentar no pleotelson a imagem de um “W” 
pigmentado e invertido, principal característica considerada para sua 
identificação (Moreira 1977).  
Quando na forma parasita, R. signata é frequentemente 
encontrada na cavidade oral, brânquias e tegumento de várias espécies de 
peixes, dentre os quais aqueles de importância comercial (Garzón-
Ferreira 1990, Bunkley-Williams et al. 2006). Seu aparato de fixação e 
sua atividade alimentar causam injúrias que predispõem os hospedeiros a 
infecções secundárias e à redução da taxa de crescimento (Moreira 1977, 
Cavalcanti et al. 2012). Além dos danos à saúde dos hospedeiros, este 
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parasito pode afetar a aparência do pescado e consequentemente a sua 
comercialização (Ravichandran et al. 2010). 
O saramunete Pseudupeneus maculatus (Bloch 1793) (Mullidae) 
forrageia sobre o fundo, e é comumente encontrado em áreas de recifes 
de coral no Atlântico Oeste, distribuindo-se de Bermudas a Nova Jersey 
até Santa Catarina, Sul do Brasil (Hostim-Silva et al. 2006). Eles são 
predadores versáteis que utilizam o poder de camuflagem para capturar 
pequenos peixes e crustáceos, sobre substratos mistos de areia, cascalho 
e pedra (Krajewski et al. 2006, Sazima et al. 2006). No Brasil, são 
abundantes na costa Nordeste, principalmente no Estado de Pernambuco 
onde são comercialmente valorizados e têm sua exploração escoada para 
os mercados interno e externo (Estados Unidos e Europa) (Santana et al. 
2006, Lima et al. 2008).  
Pseudupeneus maculatus é capturado geralmente na plataforma 
continental, em profundidades rasas e faz parte de um sistema tropical 
costeiro do qual muitas pessoas dependem (Campos e Oliveira 2001, 
Rocha et al. 1998). Os estoques de P. maculatus constituem um recurso 
que vem sendo impactado devido à captura de espécimes imaturos, em 
áreas de berçários, fato que colabora para o comprometimento dos 
recrutamentos biológico e pesqueiro da espécie (Lessa et al. 2004).  
O objetivo deste estudo foi relatar a ocorrência de Rocinela 
signata em saramunete Pseudupeneus maculatus capturados por 
pescadores artesanais no Nordeste do Brasil. As distribuições global e 
brasileira deste parasito também são discutidas.  
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Um total de 120 peixes medindo 140,2±45,1 g de peso (47,5-
262,1) e 21,5±2,1 cm de comprimento total (16-27) foram coletados por 
pescadores em três regiões do Litoral do Estado de Pernambuco, Nordeste 
do Brasil, para análise parasitológica: Região 1 (7°37'28.43"S 34° 
1'10.24"W) – aproximadamente 50 milhas náuticas (93 Km) do 
Município de Goiana; Região 2 (7'50.34"S 34°43'41.73"W) – em frente à 
praia de Boa Viagem, Recife, sempre na isóbata de 45,7 m da costa (15 a 
20 m de profundidade); Região 3 (8°54'41.79"S 33°57'23.45"W) - 
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aproximadamente 70 milhas náuticas da costa (130 Km) próximo ao 
Município de São José da Coroa Grande.  
Os peixes foram individualmente identificados e mantidos em 
gelo em caixas térmicas para posterior biometria e necropsia. As 
brânquias foram coletadas, fixadas em álcool 70% e acondicionadas em 
frascos identificados e levemente agitados para ocorrer o desprendimento 
dos parasitos de acordo com Eiras et al. (2006) e Jerônimo et al. (2011). 
Os isópodes encontrados nas brânquias foram analisados sob 
estereomicroscópio e identificados de acordo com Brusca e France 
(1992). Os descritores parasitológicos seguiram as recomendações de 
Bush et al. (1997).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Dentre os 120 espécimes de Pseudupeneus maculatus (Bloch, 
1793) (Figure 1) examinados, dez peixes tiveram as brânquias parasitadas 
por pelo menos um espécime de Rocinela signata (Schioedte and Meinert, 
1879) (Figure 2), com prevalência de 8,3%, intensidade media de 
infestação de 1,6±0,3 variando de 1 a 2 parasitos por hospedeiros e 
abundância media de 0.1±0.3. As medidas baseadas em sete espécimes 
são as seguintes (mm): 11,0±3,6 (4,0-13,0) de comprimento e 3,0±1,2 
(1,5-4,0) de largura. Um total de nove parasitos foram encontrados na 
estação seca (outubro a maio) e apenas 2 na estação chuvosa (abril a 
setembro), em hospedeiros machos e fêmeas. 
 
Fig. 1. O hospedeiro Pseudupeneus maculatus, do Litoral do Estado de 
Pernambuco, Nordeste do Brasil. Barra de escala: 3 cm 
 




Fig. 2. Rocinela signata das brânquias de Pseudupeneus maculatus, 
Nordeste do Brasil. A – visão dorsal; B – visão lateral; C – visão 
ventral. Barra de escala: 1 mm 
 
No Brasil, Rocinela signata foi observado parasitando os 
seguintes hospedeiros: Mullus argentinae do Rio de Janeiro (Luque et al. 
2002); Cynoscion acoupa do Estado do Rio de Janeiro, Cynoscion 
leiarchus do Estado de São Paulo (Moreira 1972); Caranx crysos, 
Oligoplites saliens e Trichiurus lepturus da Baía de Cotegipe, Estado da 
Bahia (Carvalho-Souza et al. 2009); Archosargus rhomboidalis, 
Chloroscombrus chrysurus (Lima et al. 2011), Sparisoma frondosum 
(Cavalcanti et al. 2012) e Scomberomorus brasiliensis do Estado do Rio 
Grande do Norte (Cavalcanti et al. 2013); e Lutjanus analis do Estado de 
Alagoas (Hermida et al. 2014).  
Em outros países, o parasito foi reportado em Dasyatis 
americana e Dasyatys guttata da Colômbia (Williams Jr. et al. 1994); em 
D. guttata, Haemulon aurolineatum, H. steindachneri, Orthopristis ruber 
e Heteropriacanthus cruentatus da Venezuela (Bunkley-Williams et al. 
2006); em Epinephelus itajara e L. analis de Tortugas; L. analis e 
Mycteroperca venenosa das Ilhas Virgens Americanas; Archosargus 
probatocephalus, L. analis, Lutjanus buccanella, Balistes vetula, 
Calamus calamus de Bahamas; Haemulon flavolineatum, Lachnolaimus 
maximus, Sparisoma viride da Jamaica; Galeocerdo cuvieri do México; 
Dasyatis americana, Ginglymostoma cirratum de Porto Rico, Calamus 
bajonado, Calamus penna, Bothus lunatus, B. vetula, Caranx sp., 
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Sphyraena barracuda, L. maximus, L. analis de Belize; O. ruber, H. 
steindachneri da Venezuela; C. penna do Suriname e em Epinephelus 
morio, Lutjanus blackfordi, Mycteroperca bonaci e Raja eglanteria do 
Golfo do México (Kensley e Schotte 1989). Esses isópodes foram 
encontrados também nas brânquias de Haemulon sciurus de Carrie Bow 
Cay, Belize (Williams Jr. et al. 2009). 
Em relação aos níveis de infestação, o presente estudo encontrou 
valores similares àqueles previamente descritos para outras espécies de 
peixes. A prevalência do parasito encontrada neste estudo foi sutilmente 
maior que aquelas reportadas por Luque et al. (2002), Cavalcanti et al. 
(2013), Hermida et al. (2014) e Carvalho-Souza et al. (2009). 
Diferentemente do presente estudo, Luque et al. (2002) relataram 
a ocorrência de R. signata nas brânquias de M. argentinae a prevalência 
de 3%, intensidade media e abundância de 1 parasito por hospedeiro. 
Quando comparados aos presents resultados, os estudos de Cavalcanti et 
al. (2013) apresentaram R. signata com baixa prevalência (4%) nas 
brânquias e cavidade bucal de Lutjanus synagris com intensidade media 
de 1.25 e abundância de 0.05. Recentemente, Hermida et al. (2014) 
registraram prevalência de 3.3%, intensidade média de 1.0 e abundância 
de 0.03 de R. signata em L. analis. Carvalho-Souza et al. (2009) 
registraram pela primeira vez a ocorrência deste parasito na Baía de 
Cotegipe, Bahia, Brasil, em C. crysos (prevalência de 5.88% e intensidade 
média de 2), em O. saliens (prevalência de 4.65% e intensidade média de 
1) e em T. lepturus (prevalência de 8.33% e intensidade media de 1), mas 
diferentemente do presente estudo, esses autores encontraram apenas 
cinco parasitos em 72 peixes analisados. 
Diferentemente, Lima et al. (2005) registrou maior prevalência 
(44.44%) de R. signata em S. brasiliensis (Collette et al. 1978) do Rio 
Grande do Norte, região próxima a Pernambuco, onde o presente estudo 
foi realizado. Similarmente a Lima et al. (2005), 37.5% de prevalência foi 
encontrada por Cavalcanti et al. (2012) em S. frondosum do Rio Grande 
do Norte com intensidade media de 2.58 e abundância media de 0.97 em 
machos e fêmeas nas estações seca e chuvosa. A parte da mais alta 
prevalência de R. signata observada em H. steindachneri (20%), 
Bunkley-Williams et al. (2006) reportaram menores valores em H. 
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aurolineatum (0.45%), O. ruber (0.49%) e em H. cruentatus (0.22%). 
Apesar de o parasito ser encontrado parasitando muitas espécies de 
peixes, sua preferência por algumas espécies não deve ser descartada. 
Os isópodes da família Aegidae são parasitos temporários ou 
facultativos, com baixa especificidade de hospedeiros. Alimentam-se de 
sangue e geralmente estão associados à câmara branquial de peixes 
marinhos de importância comercial (Hermida et al. 2014, Bunkley-
Williams et al. 2006). Peixes acometidos pelo parasito geralmente têm a 
eficiência respiratória prejudicada, reduzem sua taxa de crescimento e são 
susceptíveis a infecções secundárias pela abertura de feridas. A maneira 
pela qual estes isópodes afetam a saúde dos hospedeiros na natureza 
permanence desconhecida, e pode estar fortemente associada aos modos 
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Estudos sobre a assembleia de parasitos associada a peixes 
marinhos são importantes para elucidar aspectos relacionados ao nicho 
que cada ser ocupa no ambiente terrestre e, consequentemente, para se 
promover ações em favor do equilíbrio e conservação dos ecossistemas. 
Basta acompanhar os dados relativos à evolução da captura de peixes 
marinhos para perceber que esses recursos vêm senso sobrexplorados e 
que, por consequência, merecem especial atenção da comunidade 
acadêmica. O presente estudo, sobre a parasitofauna de P. maculatus, 
observou pela primeira vez a ocorrência do isópode Rocinela signata nas 
brânquias do saramunete e o copépode Hamaticolax scutigerulus para 
este hospedeiro no Brasil. Sabe-se, no entanto, que a parte dessas 
observações, um estudo mais aprofundado – considerando não somente 
ectoparasitos metazoários branquiais – deve ser realizado para 
complementar as informações até o momento registradas pela literatura.  
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Haliotrema caraïbensis: A – vista ventral; B – háptor: ganchos (g), barras 
(b) e âncoras (a); C – cirro. 
   
Haliotrema caballeroi: A – vista ventral; B – háptor: ganchos (g), barras 
(b) e âncoras (a); C – cirro. 
   
Haliotrema golvani: A – vista ventral; B – háptor: ganchos (g), barras (b) 
e âncoras (a); C – cirro.
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Hamaticolax scutigerulus: A – fêmea adulta; B – ovisaco; C – porção 
ventral do somito cefálico.  
  
Hamaticolax scutigerulus: A-B espécimes machos com detalhe das garras 











Caligidae gen. sp.: espécime encontrado nas brânquias de Pseudupeneus 
maculatus 
 
Rocinela signata: vista dorsal de dois espécimes com a inscrição de um 






Pseudolacistorhynchus noodti: espécime retirado de um cisto na porção 
muscular que sustenta os arcos branquiais.  
 
Nybelinia indica: A – plerocerco retirado de um cisto; B – a seta indica a 
região apical do tentáculo; C – a seta indica anel muscular ao redor da 
porção basal da bainha do tentáculo; D – bulbo. 
A B 
 
C D 
